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NOTAS DE LISBOA ;-
22  DE FEVEREIRO 

A recente nota oficiosa de Salazar, 
a:respeito da pretendida fiscalização de 
estranhos às nossas fronteiras, merece 
que nos ocupemos dela em tôdas estas 
Notas de hoje. Vamos começar. Se so-
mos independentes, senhores da nossa 
soberania territorial e jurisdicional, de 
forma nenhuma, nem por sombras, po-
díamos permitir que estranhos viessem 
fiscalizar actos nossos , da nossa vida 
interna, a pretexto nenhum; e, se' em 
tal coisa se falasse, quando ligamos a 
nossa assinatura honrada ao pacto da 
não-intervenção, nem da pêna pegáva-
mos, corno é natural. 

Portanto, nós, fieis ao compromisso 
tomado para com essa não-intervenção, 
que ainda não infringimos—não nos 
desviamos um só ápice da linha erecta 
da nossa conduta, altiva mas leal, des-
de o primeiro momento definida com a 
consciência da nossa ,. soberania intan-
givel e a rude franqueza de quem não 
deve nada aos outros. Afligiram se mui-
to os não-intervencionístas da Comissão 
de Londres, porque nós nos recusamos 
à fiscalização das nossas fronteiras, por 
onde .a canalha maçónica e comunista 
propala termos ajudado com homens e 
material os nacionalistas espanhois—o 
que, todavia, não provam, porque não 
é verdade: Houve até um plumitivo 
francesoide, armado vestal iracunda, 
prenhe da paz que apregôa, que decla-
rou que acima dos nossos interêsses 
estavam os do... fruto que trazia no 
ventre, por conta da maçonaria e do 
comunismo. 

Mas, pelo que atraz ficou dito, à 
margem da nota de Salazar, não foi 
Portugal que se desviou do seu caminho 
de sempre, riem tem culpa de que os 
senhores da Comissão de Londres fi-
zessem ouvidos de mercador... 

o 

Caso nós inconscientemente désse-
mos eusonchas à prepotência de es-
tranhos nos fiscalizarem os actos da 
nossa vida interna, como se a palavra 
do nosso Govêrno não merecesse con-
fiança, ¿que seria dos países pequenos, 
sempre precisados de invocar, em sua 
defeza, a fôrça, que ainda o é, do di-
reito das gentes? 

Ficava a porta escancarada aos 
mastins, que não perdem ocasião, nem 
pretexto, para cravar a dentuça gulosa 
no corpo dos fracos. Mais uma vez, 
pois, Portugal defendeu o direito dês-
tes — mostrando-lhes que é preciso amar 
acima de tudo a independência como 
se asna ,a vida, urna precária sem a 
outra. 
Á sombra do internacionalismo ma-

çónico e comunista, e do pacifisino de 
igual côr e inspiração, o direito natural 
de. os povos se governarem por si pró-
prios—é apenas o direito de os grandes 
devorarem os pequenos, pôsto que a 
maçonaria e o comunismo, de mãos 
dadas, lancem aos quatro venta o con-
trário, e do contrário se digam fiadores. 

Portugal, defendendo a sua inde-
pendência, andou com verdadeiro amor 
á internacionalidade, como assim não 
andam os cobardes.. . 

Mas, com a mesma le,atdade com 
que formulou as suas reservas de sobe-
rania, logo que o convidaram a aderir 
ao pacto da não-intervenção, Portugal, 
sempre pronto a colaborar cona os que 
dizem velar pela paz, ainda,. agora, 
lealmente, os ajuda, sem quebra da sua 
soberania, e sem que a unira -facilida-

A Imprensa teme uma missão .no-, 
bre e altiva a desempenhar na vida 
dos povos e em meio da sociedade. 

Como ô símbolo da Justiça, ela 
tem de ter numa mão a espada. e na. 
outra abalança. Só numa eoisa se dt- 
ferença a Imprensa séria e honesta:, 
não consente que lhe fechem os olhos 
ou lhe tapem a boca.. , ` 

Ora nós, , neste momento, não sa-
bemos de missão mais justa e mais 
simpática do que esta de defender os 
interêsses morais e. materiais dos nos-
sos operários a.ctualmènté sem traba-
lho e sem pão. - 

A crise de trabalho por que estão 
passando um cento de honrados ope-
rários das quatro artes de Construção 
Civil é desoladora e pavorosal Foi 
estar verdade nica e crua, foi esta de-
claração confrangedora que acaba.-
mos de ouvir da boca dos zelosos o 
activos presidentes dos sindicatos ope-
rários de Barcelos, num grito huma-
nitário, num gesto de solidariedade 
humana. 

Este problema social e familiar é 
tão sério e tão urgente que requer 
uma solução rápida. Os Empatas, se 
os há, por aqui, por ali ou por além, 
apostados em travar a marcha regu-
lar e triunfante do Estado Novo, que 
se retirem o cedam os lugares áquê-
les que querem trabalhar em beneW 
cio da colectividade e•a Bem da Nação. 

Salazar, o eminente e prestigioso 
Chefe do govêrno assim o disse ' por 
estas palavras: «enquanto houver um 
lar sem pão e um operário sere tra-
balho, a revolução continua». 

Pois venha a revolução da ordem 
a Barcclon, para dar pão e trabalho 
aos operarios e suas famílias. 

Mas contemos o que se passou, nu-
ma reunião particular, no gabinete do 
Ex.mO presidente da Câmara sr. Mi-
guel Miranda, estando ali presentes 
o Delegado do Instituto Nacional do 
Trabalho do distrito de Braga sr. Dr. 
Henrique Cabral, os presidentes doe 
Sindicatos dos operários de Barcelos 
e bem assim os representantes da Im-
prensa local. e correspondentes de vá-
rios jornais que alí compareceram 
por convite. A reünião .teve lugar às 
4 horas de segunda-feira 22 do cor-
rente, 
0 sr, Dr. Henrique Cabral tendo 

conhecimento da -desgraçada, e mise-
ravel situação em que se encontra-
va a maioria dos operarios das qua-
tro artes de construção civil desta 
cidade, em seu nome e no dos presi-

dentes -dos sindicatos ali presentes, 
pediu ao sr. presidente da camara pa-
ra dar inicio a conetrução,dum bairro 
operario, a fim de dar trabalho aos 
operarios que; dele carecem. ,, 1 

Para isso falou-se num emprestimo. 
a contrair na Caixa Geral de..Depó-
sitos. r;í 
0 sr. Miguel Miranda porém , na 

qualidade de presidente, manifestou 
os seus • sentimentos de pesar pela si-. 
tuação em que se 3ucontravan:k',o& 
operarios desempregados, em, favor, 
dos quais nada podia fazer a Ca:mara 
da sua, presideucia. As magras, re-
ceitas camararias não chegavam pa-
ra,as despenas corno poderia provar 
pelo orçamento, oferecendo um exem-
plar a todos os presentes. 

Em conclusão, Quartel em Abran-
tes, ficou tudo como dantes. 

Mas isto não pode nem deve, ficar 
assim. E' preciso, é urgente que al-
guem venha remediar a ;. angustiosa 
situação dos nossos operarios. 

Se a. Camara não pode por falta 
de verba orçamentaria, venha o auxi-
lio das entidades que manejam o Fun-
do do Desemprego. 

Acuda, pois o Governo aos nossos 
operarios que são todos nacionalistas 
e defensores do. Est,rdo Novo. Eles 
só pedem uma coisa justa e humana: 
Pão e trabalho; ' .1, 

Ouça e atenda o governo as infor-
mações do seu delegado que aqui es-
teve a, pàtrocinar a causa dos opera-
rios. Verá que as nassas palavras não 
são -exegerada.s nem mentirosas.. 

Para abrir ou fechar os cofres to-
dos se escudam nas leis. Uma coisa 
há neste momento superior ás leis 
orçamentais: é a fome. 
A fome não tem lei. 
Todavia, ennquanto não chegam as 

almejadas providencias do Governo, 
lembramos e propomos, aos brrcelen-
ses bairristas, que se organize para, 
já, urna comisslto de assistencia, com-
posta de cavalheiros e senhoras de 
alma, e coração, para angariar esmo-
las e donativos que vão socorrer os 
nossos famintos operarios, vitimando 
egoismo e da avareza dalguns capita-
listas indesejáveis da nossa terra, - 

No proximo numero continuare-
rnos com a moeria ordem do dia até 
que, seja resolvido este magno assunto. 

Estará Delas satisfeito " 
Da tua religino ? 
Pouco vale a cruz ao peito, 
Se falta no coração. 

(DO LIVRO "NO HORTO 
DE SÃO FRANCISCO„ 
DE FR.JOAQUIrO CAPELA) 

de que lhes pode oferecer seja tïda ca 
mo modalidade duma fiscalização que 
não admite. 

éQue resta agora? Que a mascara 
caia de vez á dita Comissão de Londres 
e nós, que não lha vamos apanhar da 
lama das suas intenções já conhecidas, 
vivamos da nossa liberdade honrada, 
respeitando corno até aqui a liberdade 
alheia e, corno até caqui, ,não precisan-
do da tutela também alheia. 

Nesta hora de vibração patriótica 
para nós, que louvarmos a Deus ter-nos 
dado Salazar, talvez sem o merecemos, 
—os portugueses que a não silitarra e 

Mês de São José 
Na proxima segunda feira' principia 

a devoção do « Mês de S. José», na 
capela da sua invoçaça0. , 

Este piedoso exercio é ás 5 e meia 
da tarde e realisa-se duranté - todo o 
mês de Mario, senaó a festa ' no dia 29, 
primeiro dia da missão que se vai ini-
ciar nesta cidade e cujo programa t,por-
tunamente será publicado. 

desdenhem da firmeza do nosso govêr-
no são a escumallaa. Merecem o nos-
so desprêzo. 

A,daF. 

-PROi A6ANDfì f o 

.ESTADO NOVO 

-` Na próxima segunda-feira, no teatro 
Gil Vicente, exibir-se-à a anunciada 
sessão cinematogràfica, promovida pelo 
Secretariado' de Propaganda Nacional 
e de exaltação da obra do Estado Novo. 
, A sessão está marcada para as 8,30 
horas da noite e os bilhetes foram já 
distribuïdos pelos Sindicatos Nacionais_ 
desta éidade. i 

Antes de principiar a sessão, uni 
trabalhador, pronunciará algumas palà 
vras de propaganda do Estado Novo. 

Avisam-sé todos os filiadas dos Sin- 
dicatos Nacionais que, só terão entrada, 
na sessão os que possuïrem bilhetes. 

POS á Ó i A N 11 SIIFALI 8 IC0 
DO HOSPITAL 

A Junta da Provincia do Minho en-
viou para o Posto deste hospital 1.200-
empolas de diversos medicamentos in 
jectaveis « por especial deferencia do 
ex.- Senhor Dr. Adelio Marinho, ilustre 
vogal desta Junta de Provincia», co-
mo diz o ofício que acompanhou esses 
medicamentos. 
. Registamos este factó corri- a maior 

satisfação, pois mais uma , vez vem 
mostrar quanto S. Ex.a..se interessa pela 
sua terra. 

Como havíamos anunciado, reali-
zou-se no passado domingo, a poule— 
Viana do Castelo— Barcelos, sendo 
classificados em 1.° 2. e 3.° logares os 
Manoel C. da Silva, Armando Ramião 
e Ary de Sousa Pereira respectivamente. 

No próximo domingo, é o treino 
Caminha— Barcelos, devendo os srs. 
associados fazerem; a entrega de seus 
pombos, na séde até ás . 17 horas de 
sábado, para serem despachados nësse 
mesmo dia. 

Cada pombo deve ser entregue com 
a importancia de trinta centavos. 

'Rancho Minhoto 
Córn grande animação e harmonia, 

realizaram-se na séde desta agremiação, 
os três grandiosos bailes. de carnavalr 
nos quais o seu incansável Presidente, 
José Adolfo Gomes, e o ex-Director de 
sala, sr. João José Pereira, fizeram to-
dos os esforços, para dar ads bailes, o 
briÏha ntisino que era de esperar. 

Realiza-se no próximo sábado 27, 
na séde desta agremiação, o tradicio-
nal baile « de micaremel, que será abri-
lhàntado pela 9rquesta jazz <Trovão»_ 

Crônica desportiva 
FOOT - BALL 

No campo da Granja, no passada 
domingo, o Gil Vicente venceu, num 
encontro amigável, o F. C. de Fafe 
por 3-1. 
O foot-ball desenvolvido por anx-

bos os grupos, foi fraco. 
PING-PONG 

No Sindicato Nacional dos Operá-
rios de Indústria Textil, encontra-se 
aberta a inscrição para o LO carripeo-
nato de Barcelos do ano corrente. 
O campeonato, com inscrição livre, 

principiará brevemente e os prémios 
são valiosos. 

Haverá três categorias: Fortes, fra-
cos e principiantes. 
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A segunda dose de 
«Trotzkystas» 

Na primeira foram - embrulhados, 
entre outros, os bolchevistas ,de pri-
meira classe Zinovief e Ka.menef, com-
panheiros de Lenine e chefes dos So-
vietes de Leninegrado e Moscovo. 

Exterminados os capitalistas, os 
sociais-revolucionários, os anarquistas 
e os «kulaks», a Tcheka que depois 
passou para G. P. U. e hoje é Direc-
ção da Segurança., começou a matar 
a fome tragando os próprios bolche-
vistas. 

Há dias, foram condenados como 
«via assassinos, bandidos de estradas, 
agentes da Gestapo, cães do bolehe-
viomo, ete.» camaradas que ocuparam 
os seguintes cargos: 

Rikofe, presidente do Conselho dos 
,comissários do povo na U. R. S. S. 

Sokolnikof, embaixador da Sovié-
<eia em Londres. 

Radek, director das «Izvestias» e 
.arauto oficial da «bolchevilância>. 

Lifehtts, comissário adjunto dos 
transportes no império soviético de 
Estaline. 

Serebriakof, sub-comissário d o s 
transportes. 

Beloborof, presidente de soviete de 
Ekatrinenburgo, que, em 1918, man-
dou fuzilar a família imperial. 

Piatakof, comissário adjunto da 
indústria pesada. 

Saturno traga os seuá melbores fi-
lhos e consta já estarem escolhidos 
os que vão formar a terceira san-
duïche. 

Como os grilos do patagónia 

Um dos condenados no último pro-
cesso dos « trotzkistas», Karl Radek, 
quando Herriot visitou a Soviécia 
«à vol d'oiseau», declarou-lhe: 

«Nós não tememos a guerra por-
que estamos preparadissimos... na 
devida altura sentir-nos-emos felizes 
de lutar ao lado de nossos amigos 
franceses... 

Segundo confissão feita pelo mes-
mo Radek, no famoso processo de há 
dias, já em 1933, quando dizia aquilo 
a Herriot, se encontrava em ligação 
com a Embaixada da Alemanha em 
Moscovo e se preparava para entre-
gar a Uerítnia a Hitler!... 

A quando o primeiro processo dos 
atrotzkistas», em 21 de Agosto, Ra-
dek escreveu um dos seus artigos fu-
ribundos em que dizia.: 

E' preciso exterminar os agentes 
do fascismo. A justiça do proletariado 
lavrará contra êsse bando de assassi-
nos sanguinários a sentença que êles 
mil vezes merecem. Esses homens, 
cujo braço se armou contra os chefes 
bem amados do proletariado, devem 
pagar com a cabeça o seu monstruo-
so crime». 

Radek declarou depois que já nes-
sa ocasião pertencia ao bando de « as-
sassinos sanguinários». 

Com certeza, no próximo processo, 
já anunciado, será condenado um ou-
tro bolchevista que agora dirá a res-
peito de Radek o que êste escreveu 
contra Zinovief e Kamenef. 

Ainda veremos Dimitrof e Litvi-
nof condenados como «agentes da Ges-
tapo» ou vendidos ao imperalismo ni-
pónico»! 

Os «heroiso do bolchevismo são 
dígnos uns dos outros. Por isso se fu-
zilam uns aos outros sem complacên-
cias. 

A revolução permanente 

Contràriamente ao que muita gen-
te julga foi Lenine e não Trot=ky, que 
formulou a teoria da revolução per• 
manente que continua a fazer parte 
do credo do Komintern. Consiste a 
revolução permanente, em transfor-
mar a revolução liberal, em revolu-
ção comunista, aumbatendo primeiro 

Revista aos fundamentos da Fé 

A 
Vai 

origem e sucessão da vida proclamam 
a existência de Deus 

Havendo tantas coisas no mundo e nascendo 
umas da s outras. necessària mente devem ter um 
principio, o qual só pode ser Deus (argumento po-
pular tradicional). 

Da galinha.., ao ôvo; do ovo... 

aos gérmens iniciais: a vida 

Ciclo vital em cada ser vivo. Quan-
do nós consideramos o ôvo e a galinha, 
e pela sua conexão e derivação mú• 
tuas deduzimos a existência da Cat(sa 
Primária, claro está que apenas vi-
samos em simples, em concreto, em 
esquéma, o argumento da existência 
de Deus, baseado na existência da 
vida sôbre a terra. 

Não se deve esquecer também que 
o ôvo da galinha, ou quaisquer outros, 
visíveis, produzidos pelos animais ovi- 
paros, como também as sementes das 
plantas, são etapes da evolueão, já 
muito adiantada e complexa, daqué-
les viventes; já estão multo àquem do 
gèrmen inicial, da célula-gèrmen, in-
visível, microscópica, daquêles seres. 
Êsse gèrmen inicial, unidade anatómi-
ca, ponto de partida de cada Rer vivo-
no-lo descreve elegantemente o in-
signe naturalista. Quatrefages no seu 
livro Métamorphoses de t'homme et des 
animaux, quando diz: « Algumas gra-
nulações, apenas visíveis com os mais 
poderosos microscópios, ou até um 
simples , utrículo, menos espêsso que 
a ponta da agulha mais fina, eis o 
que são origindriamente os gèrmens ve-
getais e animais... 
0 carvalho e o elefante, o musgo 

e o verme têem o mesmo ponto de 
partida; tal é.também a primeira apa-
rência daquilo, que mais tarde será 
o homem. Èntre estes pontos de par-
tida e os de chegada é fácil compreen-
der quantos deve haver de permeio. 
Aparentemente semelhante a princí-
pio, é forçoso que tôda.s as espécies 
vegetais e animais se diferenciem e 
adquiram os seus caracteres próprios». 
Eis o ciclo vital individual. 

Multiplicidade infinda dos seres 
vivos. E» ela incalculável, se os con-
sideramos em conjunto: os visíveis e 
invisíveis, microscópicos e ultra-mi-
croscópicos, uni-celulares e multi-ce-
lulares, prodigiosamente disseminados 
no ar, nas águas, no solo, e nos abis-
mos terrestres e marítimos. Tal é o 
conjunto da, fauna e flora terrestres, 
da actualidade. Ciclo paleontológico 
da vida. Abrange a imensidade de es-
pécies e seres vivos, que desde essa 
antiquíssima época existiram no globo 
e cujos restos f ósseis, mumificados, 
se tem descoberto entre as camadas 
geológicas da crôsta terrestre. 

Ora 
Todo êsse inimaginável turbilhão 

da vida terrestre, no presente e no 

os monárquicos, depois os rèpublica-
noA de sempre, e finalmente os socia-
listas e democratas da esquerda. Na 
parte vermelha da visinha Espanha, 
os comunistas, depois de terem exter-
minado as direitas, estão a dar caça 
aos rèpublicanos. E' o insuspeito in-
telectual das esquerdas Gregório Ma-
ra f'ion que diz ter sido «a perseguição 
estendida aos liberais de sempre, in-
clusivé rèpublicanos». Dentro em bre-
ve chegará a vez dos socialistas, se 
antes disso o exército nacionalista não 
libertar a Espanha, completamente da 
dominação russa. 

As condições do trabalho no 
«paraíso» .. , 

Kleber Legay, aquele secretario 
do Sindicato dos jN ineiros do Norte 

Continua na a., pígina 

passado; tôaa essa enormidade de se-
res, que•num interminável fluxo e re-
fluxo vital, evoluem do gèrmen-inicial 
à individuação perfeita, entre a vida 
e a morte, e que se perpetuam, por 
miríades de gerações, atravez do tem-
po e do espaço:—Tudo isso-são outros 
tantos argumentos, a demonstrar a 
existência de Deus, originária fonte 
da vida. Pois, a respeito de quaisquer 
dêsses seres; forçosamente tinha qus 
existir um primeiro gèrmen-inicial 
(óvulo, célula) ou um primeiro ser 
adulto,—tal, que,1 se nota, em esqué-
ma, com o ôvo e a galinha. 

Mas isto ínais se evidenciará ainda. 

V. R. 

HILL AN 17.063 
Não deixe V. Ex.a de,apre-

ciar êste esplêndido carro. 

Segurança e comodidade. 

Preços de. concorrência. 

SERVIÇO PERVIANENTE NA PRAÇA 
PROPRIETÁRIO: FRANCISCO DUARTE COUTINHO 

CHAUFFEUR: ADELINO J0SÊ FERNANDES 

Teléfone 135 

DROGARIA MODERNA 
•® 

Vende aos melhores preços 
tintas, alvaiados, óleos, ver-
nizes, polvora e artigos pa-

ra douradores. 
RUA DO INFANTE D. ENRIQUE 

(EM FRENTE AOS CORREIOS) 

A UTOMOVEL 

6 LUGARES 
Aluga JOSÉ PERESTRELO 

Largo José Novais 
Telefone 8 

CARTAS ESPIRITUAIS. 
11 

Querida Amiga: 
Antes de falar-te, como prometi-

das duas primeira e belissimas confe-
rencias, realisadas no mosteiro do Bom 
Jesus da Cruz, desejo pôr diante dos 
teus olhos emociados de nostalgica 
tristeza, um quadro rialista, de tintas 
fortes, urna verdadeira pintura dos cos-
tumes dissolutos da moderna socieda-
de em decomposição. Encontrei-o em 
Irm jornal católico, cujo jornalista, de 
pena em riste e critica acerada e con-
tundente, assim falava dos bailes de ca-
ridade. Lê e pasma assim como eu 
lendo pasmei: 

«Em certos sectores da sociedade 
onde a gente se aborrece, apareceram, 
agora, umas senhoras que, téndo por 
norma não fazerem nada que seja util 
para si ou para o proximo, inventaram 
um desporto favorito que para logo 
batizaram com o pomposo nome de 
bailes de caridade. Todas as eciosas 
podem dar á perna como, quando e 
aonde quizerem, visto que os pais ou 
maridos não lhes pedem contas dos 
seus actos, como seria para desejar. 

«Nós, porém, que não podemos 
mentir á nossa conscieticia e trair a 
boa fé dos nossos leitores, temos de 
chamar a tais divertimentos profanos 
pelo seu verdadeiro nome:—Uma feira 
de vaidades mundanas, ou antes, uma 
exposição de manequins estilizados se-
In elhantes a bonécas de chiar, 

«Não se compreende nem os leitores 
acreditam, que uma senhora honesta 
ou uma ingénua e casta douzela, para 
praticar uma obra de caridade seja 
preciso levar o seu duro sacrifício a 
ter de andar uma noite inteira abraça-
da a um" homem em constantes rodo-
pios coregraficos. Não faiando, claro 
está, na infinita caridade dos dançari-
nos seles pares, que fecham os olhos a 
tudo, só para não verem naquelas da-
mas mal vestidas o panorama bizarro 
de certas peças anatómicas visinhas do 
coração-. 
E terminava assim a sua catilinaria: 

«Se é das obras de misericordia en-
sinar os ignorantes e castigar os que 
errar», com estas palavras só pretende-
mos ser agradavel a Deus e aos nossos 
leitores». 

Como vês, querida amiga, este cri-
tico implacavel não se. limitou a zurzir 
as caÚdosas bailarinas com a classica 
flor de retórica, condenada pelos poetas 
e mais defensores do belo sexo. Foi 
mais longe: serviu-se do latego com 
que Jesus Cristo azurragou os vendi-
lhões do templo! 

Oxalá, permita Deus que esta lição 

de moral sirva de exemplo para muitas 
senhoras que, para satisfação dos seus 
desejos e caprichos, não teem pejo de 
arrastar a Caridade pelas ruas de amar-
gura 1 
A caridade é uma virtude que não 

se alardeia com as trombetas sonoras 
do rèclame. Eu só reconheço e dou 
guarida, á caridade que, modèstamen-
te e ás ocultas, entra nas mansardas 
e tugurios dos pobres, onde só há mi-
séria e dores para aliviar e consolar. 

Levada pelas mãos benfazejas das 
bos irmãs religiosas, a caridade entra 
em toda a parte, mas principalmente 
nas créches, orfanatos, asilos, hospitais, 
leprosarias, etc. 
A caridade, querida amiga, não tem 

morada fixa nos cofres recheiados dos 
ricos: alberga-se no coração dos bene-
meritos e benfeitores. 
A caridade!... 
Como é bela na sua concepeção 

ideal; espirito sem carne, nimbada pela 
luz do amor e santificada pelas bençãos 
do ceu! 

Se me debruço sobre as janelas da 
alma ou abro as nortas do meu coração 
para lhe dar abrigo, vejo e sinto cá 
dentro, vivo e palpitante, o meigo Je-
sus que me segreda aos ouvidos estas 
doces e consoladoras palavras; «Tudo 
que deres aos pobresinhos em meu no-
me a ruim o dás». 

Levaram-me muito longe as diva-
gações sobre este delicado tema. Per-
doa, pois, querida amiga, se abusei da 
tua paciencia. Embora o espaço me 
falte, vou dar-te um resumo, uma siri-
tese, das duas doutas e doutrinarias 
conferências. 
O prègador tem a modestia dum 

rabio e a humildade dum santo; por-
que só os sabios e os santos sabem 
falar á alma e enternecer o coração dos 
.,eus ouvintes. 

Já lêste alguma vez o incomparavel 
«Sermão da Montanha», que Jesus Cris-
to prègou ás multidões da Galilêa, que 
o seguiam sem descanso? Pois compa-
ra e julgarás. 

Se dentro da igreja estavam alguns 
filhos prodigos ou ovelhas desgarradas, 
depois de ouvirem aquelas palavras de 
esperança da boca de oiro do conferente, 
que lhes falava em nome do Mestre, 
voltaram para casa justificados com a 
paz na consciência. 

Se quizeres passar uma hora de pra-
zer espiritual, deixa a tua aldeia e vem 
até cá no próximo domingo. Ficarás, 
como sempre, hospedada na modesta 
casa da 

t Tua Amiga 
Maria Salomé 
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Vila Sêca, 21 r 

Hoje pela volta do meio dia, ou 
melhor, onze horas e 45 minutos, 
foi atropelado na ,estrada por um via-
jante de biciclete, o nosso amigo Sr, 
José Faria de Azevedo da Quinta. 

Parece que o viajante não teve 
culpa, é por isso cada um cura as 
suas. 
i—Na próxima quinta-feira, o Rev.° 

Pároco oferecerá oa Santa missa pela 
alma do saüdoso- Sr. P.,• José Bacelar,' 
que faleceu em Cervães. 

Este saüdoso P.e foi um benfeitor 
desta fregúesia:'porque"'foi ó fundador 
da 'Associação do S. S. Coração de 
Jesus e o que'arranjou de estabelecer 
nesta freguesia a sr.a D.'Josefína Maria 
das Dores, falecidá,também há' pouco 
tempo, como noticiamos e que tão 
bem fez a esta terra. E tudo se deve 
portanto a este; que Deus tenha na 
eterna glória., 

Já vimos que a carapuça que _ no 
n.o 241 de o < Notícias de Barcelos» na 
carta. desta freguesia que talhamos e a 
rôlha,que acertamos, serviu em alguém. 
Porque 'apelam-na para outrem e nesse 
caso se queriam desculpar; más en-
contraram-na bem certa para .si, senão, 
todos se calariam: aquele que se doi 
tem feridas. 
È bom que não queira continuar, 

para não nos • chamar a terreiro, ;que do 
contrário nós lá vamos, e só pela 'ver-
dade. 

Depois : não hajam coisas, ,como 
houveram jál... 
E nós se não nos agravar, só trata-

mos •da nossa vida e daquilo que nos 
comoete. 

IVãò vale'náda çromendos porque 
nós bem compreendemos, porque le-
trros mais jornais, e, para que 'saibas,• 
é que assim falamos, 

Por hoje ficamos por aqui.—C. 

Barqueiros, 22 

De visita a seu amigo, António da 
Silva Carvalho, esteve, no pretérito do-
mingo, nesta freguesia o Sr. Augusto 
Ernesto da Fontoura Ribeiro, funcioná-
rio superior da Câmara Municipal 'a 
quem tivemos ensejo de cumprimentar. 

—Já se encontra restabelecido da 
doença que, por alguns dias, o reteve 
no leito ,o nosso -amigo Sr. Sebastião 
Pinheiro Alves. 

—Sente-se doente, pelo` que tem 
guardado o leito, o Sr. Abílio Dias` Cos-
ta. Fazemos votos pelo seu pronto res-
tabelecimento. 

—Também se encontra doente a Sr.' 
Maria `do Carmo dos Santos Perelhal, 
mãe do nosso ,amigo . sr. António Lo-
pes dos Santos, proprietário da -Gá-
rage Cícle». 

—Vitima de morte quási súbita, fa-
leceu há dias; a Sr.a, Deolinda Rosa de 
Jesus Moreira. 
A seus filhos e seu cunhado, o Sr. 

Artur Joaquim de Carvalho, bem como 
a toda a família, o nosso sincero pezar 
por tão triste desenlace. 
. —Faleceu também esta manhã o 

Sr. Torcato de Oliveira. Paz àlsua al-
ma.--C. 

PARA A LAVOURA  

ABELHAS E «FATIAW 
Até agora o trabalho do apicultor, 

no colmeal, desde que reduziu as col-
meias, limitou-se a pouco: verificar 
que as colmeiss não metessem água. 
E, se o apicultor não foi guloso e bár-
baro ao fazer girar o'extrator (e ne-
nhum apicultor de verdade tem estes 
vícios) esperar confiado. 
a Nos primeiros dias primaveris, cri-
trarão , em atividade as milhares de 
abelhas que atravessaram,em repouso 
forçado, os ,mëses de mais rigoroso in-
verno. 

Li, ha. meses, «Fátíma», o livro rdo 
consagrado escritor--Antero de Figuei-
redo. Há anos, havia lido «Senhora. 
do Amparo», do mesmo escritor. Des-
de entrro - fiéamos'conhecidos... (Os 
humildes envaidecem-se das relações 
com os ilustres..: ) . 

Não 'desgotei da Senhora do Ampa-
ro: desde que' o li, fiquei a admirar a 
linda flor do linho... 

«Fátima,» devorei-a, tal o interesse 
que, página a página, ia` despertando 
em mim a sua leitura. Relia-a de joe-
lhos... E disso não me arrependo.-

Antero de Figueiredo não me pa-
receu o mesmo: subiu, subiu, subiu:;. 

Não sei quem seria capaz de assim 
escrever de Fátima, de Lúcia de Je-
sus 1 Aquelas 365 páginas passéi-as 

em menos de vinte e quatro horas e. 
fiquei com pena de que o livro aca-
basse aí. 
A leitura deste livro deixou-me 

cheio de admiraçlto por Antero -o' de 
veneração pela Lúcia. Para ruim. 
«Fátima» é a Imitação de Cristo' de 
Fatima. , 

Mas, a que propósito vem estas 
linhas,estas impressões fntima.s numa 
humilde secção apicola? 

E' porque, na «Fátimaw se lê, Lú-
cia de Jesus instada pela mãe para 
que escolhesse um presente, nas vés-
peras dos votos e profissão' solenes, 
escolheu (e outra coisa. não qüiz), um. 
cortiço de abelhas! E lá foram as abe-
lhas, de Fátima até Tui.- ,r 
. Não admira que os religiosos en-
contrem que meditar na vida destas 
criaturas de Deus,—as abelhasl 

Os pais de Lúcia possuYrarn abe-
lhas? Lúcia desdé criança, gostaria de 
abelhas ou de mel? r ,, 
0 seu colmeal terá pregrédido? _. 
Se isto interessa á curiosidade dál-

gum leitor (se a,Jgum tem êste conto), 
inquira-o quando fôr a Fátima. 

Sabemos apenas que a. vidente' da 
Mãe Deus—Lúcia escolheu e quiz um 
presente de abelhas. . 

R• 

ASSINANTES.. D0` CONCELHO 
A todos os assinaptes onde ainda não temos pessoa encarre. 

gada de fazer a cobrança, pedimos o especial favor -de virem pa-

gar as, suas assinaturas á tipografia do nosso jornal, em frente 
ao Correio Geral. 

Vila Cova, 21 

Continua doente a , esposa do Sr. 
José Maria Gomes. 
, Também a sr.a Cristina Mastins de 

Sousa tem unia grave infecção num pé, 
' =-Fõi batizada Maria Arminda, filha` 

do Sr. Abilio de Faria Morais. , 
—Estamos . informados de que no 

dia 2 de Março temos aqui uma sessão, 
de cinematógrafo,' de propaganda. Co-
meçará às,8,30 horas da tarde. 

E' de esperar que seja muito con-
corrida, de gente daqui e das freguesias 
circunvizinhas, pois sabe-se que é inte-
ressantissima.—C. 

Areias S. Vicente, 22 

João de Sousa Sobrinho—Acaba o 
telégrafo de tios transmitir a triste nova 
do falecimento de João Joaquim de 
Sousa Sobrinho, , homem de grande en-
vergadura moral e cívica. Possuía avul-
tados capitais que Ihe não absorviam a 
sua atenção nem os considerava como 
ídolo a ser adorado. E a prova é que 
todos os anos distribuía avultadas es-

molas por casas de caridade e hospí-
cios onde via a miséria e a caridade a 
implorar lhe o seu auxílio. Filho nato 
desta frèguesia nunca a esquecia pois 
são prova exuberante disso a casa que 
serve de residência, o rèlógio da torre, 
obras realizadas ria capela de santo 
André, etc.. E ainda há poucos meses, 
como a morte nos atraiçoua, prome-
teu levar a efeito obras de vulto. na 
igreja paroquial. O homem põe e„Deus 
dispõe. A , sua morte veio encher de 
consternação todos os seus amigos, 'que 
são não só todos os habitantes desta 
frèguesia, como muitos indivíduos das 
frèguesias circunvizinlias. 

Hoje houve às 6,30 uma missa por 
sua alma mandada dizer por suas so-
brinhas D. Maria e D. Balbina de As-
sunção Pereira de Sousa. Em seguida 
pelas 8,30 houve ofício de defuntos e 
missa celebrada por seu sobrinho P.e 
Benjamim Ferreira de Sousa, como tri-
buto de gratidão por benemerências re-
cebidas. No fim foi distribuïda uma es-
mola a cada pobre desta frèguesia. Na 

próxima' quinta e -sexta-feira também 
haverá missa por sua alma. Encomen 
demos a Deus a sua alma.. 
- No passado dia 17 finou-se,nesta 

frèguesia o jóvem cruzado João Coelho 
Serafim, filho.de Domingos José Coe-
lho e Rosa Serafim de.. Fjgueiredo. Foi 
confortado com, os sacramentos da San-
ta- igreja. : A seus -desolados pais os• ; 
nossos sentimentos. •._. 

--Ontem houve a reünião •_ d a 
J. O: C. , F., reünião geral,•e entre vá-
rios assuntos falou-se da comunhão co-
lectiva a realizar no próximo domingo„•-• 
foram distribuïdos os folhetos do côro - 
falado e as fichas para a aquisição de 
bilhetes de identidade. ti =, ,? 

Apenas sejam recebidos os folhetos 
do côro . falado. ,para, os: ,da J:r-
imediàtamente - sei dará' principio aos 
ensaios:, 

Somos informados de •fonte segura, t 
que .a dirigente- da J. O. C. F. yaí dei.- , 
xar de fazer parte.dêsse organismo não ,j 
por melindre mas•<sím.porque Deus_ a 
chama a um'melhor e mais seguro es-,v 
tadó de vida:,•. 
,,Que Deus lhe não falte comas suas 

graças para melhor se poder, desem 
.penhas da missão que - lhe cometer : e 
que ,nas suas orações diárias se não es:. 
queça da J. O. C. F.:desta frèguesia,, 
que tirito-lhe-quer e tanto a estima. 

-Êáez.m anr s:,a.26 Laura Fernan-
des de'.Oliveira; a 27 Maria Amélia 
Caseiro de Lima; a 28 'Armando Car-
doso e Júlia Fernandes'; de Souza; no 
dia 2 de Março Adelino Barbosa , Fer- 
nándes,Torres; a.S Maria Ámélia Bar-;, 
boca Fernandes Torres e no dia 4, Ma 
ria Tereza. Lopes e Olívia de,Sóusa Pi-
cas.—C..' 

Forãelos 1?.2 

Ontem < comungaram parte das4 
crianças desta freguesia, cumprindo o 
preceito da desobriga: esperamos que' 
todas as pessoas o façam como é,cos-
tume e obrigação, porque é um"preceito 
divino. 

—Na terça-feira 23, o Rev.° Pároco 
celebrará o Santo Sacrifício da missa, 
pela alina do Sr. António Gonçalves da 
Seara, falecido em Gilmonde. Esta 
missa é paga pela Associação do Sa- t 
grado,Coração de Jesus, porque ele era 
associado. . 
,—O povo desta freguesia, sentiu mui-

to a morte do Sr. P.e José Bacelar, que 
na semana passada, faleceu na sua roo=, 
rada em Cervães, 

Êste saudoso P.e foi um grande be-
nemérito desta' freguesia: foi que esta-
beleceu a Associação -do Sagrado Co-
ração de Jesus e que para isso muito 
trabalhou e aninou n promotor e todo 
o povo desta freguesia. Este que pas-
sou o seu tempo só fazendo bem na 
terra, não deve ser esquecido pelos 
seus protegidos, que Deus também já 
teria o seu lugar reservado no céu', er,-
tre os Anginho•. Assim :seja.. . 

--Passou o seu aniversário no dia 
20 o Sr. Firmino Gomes da Cruz e no 
dia 25 também passa mais uni aniver-
sário o Sr. Eduardo de Azevêdo. Envia-
mos felicitAcões—C. 

, 

i. c.-- F. 
(Crr unam ei 
anima une) 

,Em obediência às instruções da Jun-
ta Central de Acção Católica, realiza-
-se no prôxim'o domingo, dia . 28, a cò-
munhão pascal colectiva da J. C. F. 
Lembra=se a tôdas as associadas do nú-
cleo'de Bnrcelos'o dever de compare-
cerem a êsse. acto, afirmação pública 
da sua fé em Cristo e de obediência à 
Santa Igreja. 

A cerimónia realiza-se às 8 horas 
da manhã, na Igreja Matriz, devendo 
a essa hora encontrar-se nos seus Iuga-

Farmácias cie serviço 

No próximo domingo e.durante a 

semana estão cie serviço permanente 

as farmácias dos srs. Carlos Ranios à 
rua Barjnna de Freitas e José Alves de 
Faria em Barcelinhos. 

res respectivos cada uma das secções 
da J. C. F. 

Na véspera, sábado, 27, haverá tia 
Igreja Matriz una prática de prepara-
ção às 17 Horas, e antes e depois dessa 
hora estarão na mesma Igreja sacerdo-
tes, para atender em confissão. 

P6c6L1,563m, • tilâ s o 
Devendo no próximo dia 4.de Mar-

ço proceder-se à contagem do trânsito 
nas estradas nacionais em todo o país, 
pede-nos a Junta Autónoma de Estra-
das para avisarmos os usuários -da es-
trada dêsse facto e solicitar-lhes a maior 
atenção para os possíveis sinais de 

afrouxamento que lhes sejam feitos pelo 
pessoal cantoneiro incumbido dêsse ser-

viço, que, como é fácil de compreender, 

é de rnágna importância para todos os 
assuntos que dizem respeito à pavimen-
tação das estradas. 

Aniversários 
Fazem anos : 

Amanhã o Sr. P.e Manuel Vila-Cfiã 
Esteves. 

Sábado a Sr." D. Alda Barbosa Mes-
quita Pires Lavado. 

Domingo a Sr.' D. Maria Etelvina 
Carmona Coelho Gonçalves Moutinho 
e o sr. Antero José Barreto de Faria. 

Jia 1 de Março a sr:a D.`Maria Au-
gusta de Oliveira Pinto, e os srs. Sim-
plício Landolt de Sousa e Manuel José 
Moreira da Quinta. 

Dia 3 o menino Paulo Cabral Cou-
tir.ho Lucena Júnior. 
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Campanha anti-eomunf sta 
Continuado da 2.a página 

de França que foi á Rússia ver como 
viviam os camaradas, expôs numa 
conferência pronunciada em Lille a 
situação dos mineiros no país em que 
vigora na sua planitude socialista a_ 
Ditadura do proletariado. 

«Os nossos camaradas russos ten-. 
taram revolucionar tudo... até o bom 
senso em matéria de exploração mi-
neira. Foi assim que, por _exemplo, 
não só puseram em prática processos 
julgados defeituosos após - a sua ex-
periência mas também os consideram 
como os melhores e mais eficazes pa-
ra a segurança dos trabalhadores». .1 
0 socialista Kleber Legay pormenoriza 
a seguir os tais processos empregados 
como uma novidade soviética salien= 
tando os seus inconvenientes e conclui: 

cEmbora isto desagrade, sou obri-
gado ã afirmar que a segurança dos 
trabalhadores não.está garantida em 
tão boas condições como as que usu-
fruímos em França: Os mineiros do 
nosso país não aceitariam trabalhar 
em condições tão deploráveis». 

Ainda estamos para ver que lucra-
vam os trabalhadores da »3sia com 
a socialização dos meios da produção 
e a instauração da ditadura qúe.é sua 
de nome e de facto da burocracia so-
viética, pois que a sua -situação moral 
e material é muito inferior á.de qual-
quer` país burguês 1 ' 

«As vitimas do fascismo , 
Cá fora, os comunistas, rsugeitos 

de Estaline, nos jornais, em comícios 
e por meio 'de cartazes, reclamam e 
exigem a libertação das « vítimas, do 
fascismos que são sempre as mesmas... 
Carlos Prestes, bandido brasileiro e 
Thaelmann. 

Lá dentro,' na Soviéeia procedem 
como todos nós sabemos... fuzilam 
os suspeitos, depois de publicamente 
os deshonrarem, obrigando-os a con-
fessar crimes que não cometeram e 
deportam por motivos insignificante4 
os que se não submetem inteiramente 
aos sátrapas do partido comunista. A 
este respeito tranàcrevemos o emocio-
nante testemunho de Dorgelés publica-
do no jornal francês: «Intransigeante»: 

«Todos os que forem á Rússia e 
duvidem da minha boa fé conjuro-os 
em nome dó amor que se deve aos 
homens de se libertarem um dia dos 
guias oficiais e . dirigirem se sem tes-
temunhas aos trabalhos do canal do 
Volga. Aí, encontrarão miseráveis, 
que, vigiados por guardas com baio= 
neta calada, trabalham como animais 
exgotados e cambaleantes. E quando 
voltarem de Moscovo e perguntarem: 
—'Que crime cometerem para o expiar 
dessa maneira? Não vos responderão. 
Ou então como sempre mentirão. A 
verdade é que em cem condenados 
não há dez de processo comum. Os 
restantes são estudantes perseguidos 
por «atitudes anti-revolucionárias, 
operários acusados de «sabotagem do 
Plano», camponeses da Ucrânia que 
morrendo de fome não queriam que 
lhes roubassem o trigo. Emfim todos 
os condenados políticos perseguidos 
pelos bolchevistas. 

«O que eu vi qualquer pessoa o 
pode verificar, com a condiçãa de 
se não deixar levar como animal de 
luxo de um museu a um teatro ou de 

iSSS 1 —••illllOSÍ•• 
No pretérito dia 20, no têmplo do 

Bom Jesus da Cruz, celebrou-se um 
terno de missas por aima do sr. Joaquim 
Lopes Fernandes Vinagre, que era ca-
sado com a sr.i D. Maria Arminda 
Cunha Vinagre, pai do sr. Delfim Vi-
nagre e das sr.os D. Maria do Carmo 
e D. Maria Arrninda Vinagre e cunha 
do do nosso amigo sr. Joaquim da 
Curiha Velho. 
- Findas' as missas a que assistiram 

numerosos fieis, o pessoal das fábricas 
de Moagem do Cávado e de cortiça de 
Passos de _ Brandão, de que o extinto 
era sócio,, descerrou uma lápide de ho-
menagem ao saudoso falecido no jazi-
go, onde se encontra sepultado, : do 
cemitério desta cidade. 

GIL VICENTE 

No último sábado, no Sindicato 
Nacional dos Operários .de Indústria 
Textil, séde provisória do Gil ,Vicente, 
tomaram posse+os novos corpos geren, 
tes para a época _1936[37, que se com-
p,ôerr dos- seguintes associados 

' Assembleia Geral 

Presidente Antonio Carlòs Oliveira 
Lobo; vice-presidente, Francisco da 
Silvá Esteves; l.° secretario, João Pe-
reira da S. Correia; 2.° secretário, Ma-
nuel Gomes da Cruz. 

Direcção 

Presidente, José, Lourenço Rodri-
gues; vice.-, presidente, Armando Pimen-
ta; l.° secretário-, Luiz Gonzaga Olivei-
ra Fernandes; 2.° secretario, Venancio 
Gaspar Pereíra de Brito; tesoureiro, 
Henrique José Carvalho; vogais, José 
Fernandes Alves  José Fernandes Rios. 

Conselho Fiscal 
Presidente, Hilário Cándido Barrei-

ros de Oliveira; secretário, Francisco da 
Silva Carvalho; vogal, Manuel de 
Sousa: 

..te` Jasé cia Costa 

Agradecimento 
A farnilia do saudoso Tenen-

te José da Costa verri, por êste 
melo, ag r;idecer reconhecida. 
mente a todas as pessôas que 
se dignaram apresentar condo-
lências por ocasião do f,jleci-
mento, bem como, também 
aquelas que acompanh•iraril o 
cadáver do querido extinto ao 
cemitério. 

Pedindo desculpa de não ter 
feito o aorradecimento há mais 
tempo, a familia daquêle fale-
cido se confessa imensamente 
grata. 

Barcelos, 17 de Fevereiro 
de 1937. 

V E_`N DE-SE 
Um campo de lavradio, com 

um parque de cultura a uma casa de 
repouso. Eu trouxe- a impressão dei agua de engenho, e, corri ralna-
ter observado durante algum tempo das, na f, êgues ia de Vila Fres-
um imenso almofariz onde se tritura-
va a matéria humana para preparar 
a panaceia que deve salvar o Mundo. 

«Nunca presenciei um drama tão 
horrível». 

Quem em tão pouca conta tem a 
vida humana dos « Muj;ksa, chora lá-
grimas de crocodilo fora, da Rússia 
porque Carlos Prestes e Thaelman se 
encontram presos:.. 

Em casos semelhantes, na Soviécia, 
já ninguém podia pedir a sua liberta-
ção porque não pertenceriam ao mun-
do dos vivos... 

cainha São Martinho, á face da 
estrada de Espozende, a dis-
tância de 1 k. destra cidade. 
Dão-se informações nesta re-
decção. 

V [+.r 'N 1),E - S E 
0 prédio a Avenida Dr. Oli-

veira Salaz,,ar r1." 60. Ver das 
13 ás 15 horas. 

BLOCO BARCELOS, LIMITADA 
B A R.0 E L O S (FABRICA DA GRANJA) . TELE (`oRE47—BARCELO 

) • 4776 — PORT 

EM PRÊSA DE CONSTRUÇOES 
ESPECTALISADA EM 

CASAS ECONOMICAS 

v e igar entorsle •U•• 1CCI Qe •C1"i"C•I(r•1•1 esq uad ias, 

M a ter'iais de construções, etc. 

MADEIRAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

— -- MOVEIS <E DECORAÇÕES -= 

s, 

ASSEMBLEIA BARCELENSE 

C;onvocaçào 
Tendo ;i actual Direcção des' 

ta Assembleia apresentado o, 
seu ,',pedido de demissão, nos 
termos do artf 18 do Regula-
inento convoco a assembleia 
„eral (.1i )s Ex.-O' sócios a reünii-
no edificio social pelas 21 hõ-
ras do dia 8 do próximo mês 
de M irço, a- riria- de se proceder 
á eleição- de neve direcção. 
Não comparecendo neste (lia 

número legal de - sócios fica 
desde já convocada a mesma 
assembleia geral- para oodia ! 9 
do mesmo mês e a mesma 
hora. 

Bai celo--, 24 de Fevereiro 
de 1937. 
0 Presidente da Assembleia Geral, 

Miguel Gomes de Miranda 

Banco rle Barcelos 
ASSEMBLEIA GERAL 

ORDINARIA 

Para discutir, aprovar ou 
modificar o ReLifório, Bal,inço 
e Contas e Parecer do Conselho 
Fiscal do exercício de , 1936, 
convoco a reunião da assem-
bleia geral ordinária do P,inco 
de Barcelos para o dia 6 de 
Março próximo, ás 15 horas, 
no edifício social. 

Se no referido dia se não 
puder efectuar a reünião por 
falta de, número legal de Accio-
nistas ou de representação de 
capital, fica desde já designado 
o dia 20 do mesmo mês e a 
mesma hora e local, para se 
efectuar a reünião e delibe-
rar-se. 

Barcelos, 17 de Fevereiro de 
1937. 

0 Presidente da Mesa, 
[lugusto Matos Lopes de Almeida 

IENHAS 
Vendera-se, sêcas, postas 

nos domicilio's dos clientes, 
aos melhores preços do mer-
cado. 

Para pedidos, dirigir-se a 

Francisco Lopes da Silva 
Próximo à estação -- Barcelos 

Telefone 136 

CÂMARA MUNICIPALDE BARCELOS 

-A V 1 S0 
Reclamações sôbre impostos 

Avisam-se por êste meio"os 
contribuintes que tenham dei-
xado de exercer o comércio ou-
indústria e se encontrem colec-
tados, bem como todos aquêles* 
que pretendam apresentarqual-
quer reclamação sôbre impos-
tos, taxas e outros rendimen-
tos mimicipais, que as reclama-
ções deverão ser api,esentàdas 
-na Secretaria da Câmara no 
prazo de sessenta dias, conta-
dos do inicio da cobrança, I.SO , 
se tratar de receitas vir-
tuais (licenças de Co-
niércio e Indústria. 
A,ven,ças de ' Impôs ' tos 
Indirectos e Taxas 
Anuais de Turismo); ou 
da liquidação, se se tratar de 
receitas eventuais. 

As reclamações serão assi-
nadas por advogado ou solici-
tador ou pelo interessado, mas 
neste caso a assinatura será 
reconhecida, ou o rogo dado 
perante notário, quando o inte-
ressado não saiba escrever. 
. Todas as reclamações, apre-
sentadas até agora e que não 
estejam nas condições legais, 
terão de ser reformadas até que 
expire o prazo mencionado, sob 
pêra de não serem atendidas. 

Este assunto encontra-se re-
gulado pelos Art.— 663' e se-
guintes do Código Administra-
tivo, para os quais se chama a 
.atenção dos interessados. 

Barcelos e Secretaria Muni-
cipal, 19 de Fevereiro de 1937-

0 Chefe da Secretaila, 
António Pedrosa Pires de Uma --

nrma2em de viffis e apuardcute 
DE 

Joaquim Miranda Campelo 

Neste armazem, á r'u a D. 
Nun'Alvares Pereira, desta ci-
dade, encontra-se a venda aos 
melhores preços os excelentes' 
v i n h o s da Região. Também 
previne os srs. proprietários 
que compra qualquer quanti-
dade de vinhos e aguardente. 


